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    APRESENTAÇÃO




    REGINALDO PRANDI




    Professor emérito da Universidade de São Paulo, autor de Mitologia dos orixás




    Um mito conta uma história, uma aventura, um acontecimento, um fato. A palavra vem do grego, mas também temos a versão latina, a lenda. Mito e lenda são sinônimos, mas tanto mito como lenda podem ter sentidos diferentes. Popularmente, essas palavras podem significar algo que não têm comprovação verdadeira. Essa acepção não se aplica ao presente livro. Você conhece a expressão “mito ou realidade?”. Trata-se aqui do sentido popular, verdade ou fake news, para usar uma expressão muito na moda. Esse sentido de falsificação da realidade comprovável não é usado aqui neste livro de João Tokunbó Carneiro: Café da manhã com os orixás.




    Muitas civilizações, em seus áureos tempos, não conheceram a escrita nem a ciência, que só foi criada nos tempos modernos, entre elas a história e, mais recentemente, as ciências do comportamento. Sem história escrita e sem ciência, como essas civilizações conhecem seu passado, interpretam o presente e preveem o futuro? Por meio de sua mitologia, ou seja, a sua coleção de mitos. As mitologias mais famosas foram escritas numa certa época, mas foram criadas e cultivadas muito antes disso, aprendidas de cor e recitadas. Contadores de histórias foram e são essenciais para manter suas civilizações ágrafas vivas.




    As religiões, todas elas, têm por fundamento uma grande diversidade de mitos, de histórias, que são sabidas, recitadas e mesmo encenadas pelos sacerdotes em seus cultos. As maiores religiões do mundo têm seus livros sagrados, contendo todas as narrativas importantes sobre divindades, humanos e natureza que dão forma ao mundo, ou mundos, tal como a religião os concebe e celebra. Três grandes religiões mundiais, o judaísmo, o cristianismo e o islamismo, não sem propósito são chamadas religiões do Livro. As mitologias hindus e nórdicas transitam entre a escrita e a oralidade. Nos tempos atuais, as mitologias sagradas também têm sido fonte de criações não religiosas, como os super-heróis do cinema; são inspiração literária, musical, de tantas outras artes e até do Carnaval.




    Além das mitologias dos povos originários, algumas poucas já transcritas, o Brasil conta com os livros sagrados das religiões judaica e cristãs, em suas diferentes versões, e com a mitologia que os escravizados africanos trouxeram com eles, publicadas entre nós em edições seculares, isto é, não religiosas. Dessas, a mais ampla e, talvez, mais conhecida é a Mitologia dos orixás. Restaria dizer que os orixás são deuses e deusas dos povos africanos conhecidos pelo nome genérico de Iorubás, contando-se com contribuições de outras culturas também africanas, aqui identificadas pelas denominações Bantas e Fons.




    A mitologia trazida da África pelos povos escravizados foi preservada originalmente nos terreiros, durante muito tempo. Transmitida de geração a geração, de boca em boca, ela sustenta doutrinariamente os diferentes rituais dos templos dedicados ao culto das deusas e dos deuses que o Brasil herdou do continente africano, presente hoje também no DNA da maior parte da população do Brasil. Dos terreiros, os mitos iorubás, sobretudo, extravasaram para a cultura não religiosa por conta de estudiosos, admiradores, artistas e formadores de opinião. Tornaram-se um dos elementos essenciais daquilo que podemos chamar de cultura brasileira.




    O mito é o saber cultivado pelos antigos, fala por enigmas, parábolas e analogias. O mito dos orixás conta histórias que se repetem a cada volta que o tempo dá: uma história que se reproduz em nossas vidas, mas que já foi vivida por muitos homens e mulheres que viveram antes de nós, os nossos antepassados, e, antes desses, pelos próprios orixás, na origem dos tempos. Adiante, depois de nós, voltarão a acontecer na vida dos nossos descendentes. Em cada repetição, o mito se ajusta às novas situações e necessidades sociais. Continua, contudo, atemporal e sempre constante. O que a religião dos orixás faz é, entre outros ritos, descobrir que história mítica cada pessoa vive no momento. Com isso, a religião cria os meios pelos quais pode orientar a vida de seus seguidores. Toda religião é, em suma, orientação da conduta. Mas o mito, como já se anunciou, é mais que religião: é literatura, é fonte de criação, é caminho para repensar o mundo de diferentes formas e pode até ser o selo de uma identidade étnica.




    Acredita-se que a pessoa já traz consigo os seus mitos estruturantes, que revelam, inclusive, qual é o orixá que governa sua existência e que pode ser invocado para afirmar ou refazer aquilo que a vida lhe reserva. E a cada vez que o Sol se levanta, se pode perguntar, para cada ser vivente, qual mito falará naquele dia.




    Os mitos são chamados de ìtàn em iorubá e são reunidos em 16 capítulos denominados odù Ifá, cada um deles subdividido em 16 partes, completando mais de duas centenas de secções, ou partes dos capítulos, os chamados omó odù. Cada um desses reúne muitos itans. Tudo isso é aprendido de cor e assim transmitido pelo sábio encarregado de memorizar todo o conhecimento mitológico, o que praticamente toma todo seu tempo de existência. Esse guardião do saber usualmente é um sacerdote do orixá Ifá ou Orunmilá, que usa esse conhecimento todo para identificar, através de instrumentos oraculares, como é o caso do jogo de búzios, que odu responde à pergunta que ele faz. Em outras palavras, que parte da história mitológica está sendo revelada.




    Os odus, resultantes da consulta, devem ser interpretados segundo a tradição. No Brasil, após a década de 1950, os chamados “olhadores”, ou seja, os leitores ou intérpretes dos odus, praticamente se extinguiram, provavelmente porque as mães e os pais de santo tomaram para si tal prerrogativa. Alguns iniciados no culto aos orixás, contudo, sobreviveram. Aquele que talvez tenha sido o último olhador foi o professor Agenor Miranda Rocha, falecido em 2004, no Rio de Janeiro. De alguns anos para cá, sacerdotes de Ifá emigrados da Nigéria e de Cuba, principalmente, buscam reestabelecer essa tradição, fundando uma nova religião, autônoma em relação às diferentes denominações afro-brasileiras há muito estabelecidas.




    O conjunto da mitologia iorubá que explica o mundo e pretende orientar a conduta vem há alguns anos sendo compilado por literatos, sacerdotes e pesquisadores da cultura dos orixás. Eu mesmo publiquei em 2001, pela Companhia das Letras, o livro Mitologia dos orixás, que já vai completando seus 25 anos de edição. O livro procura apresentar os itans, ou histórias, ou narrativas, protagonizados pelos orixás cultuados no Brasil.




    Se as histórias dos orixás se repetem na vida das pessoas, por que não dar a elas alguma atenção? Foi o que guiou João Tokunbó Carneiro no planejamento e escrita de Café da manhã com os orixás. João é consultor de cultura organizacional por profissão. Juntamente com seu treinamento científico, que o levou até o título de doutor pela PUC-SP, teve sua formação religiosa no culto dos orixás. João Tokunbó Carneiro é filho espiritual do babalorixá Armando Akintundé Vallado e neto de santo do Professor, como era chamado Agenor Miranda Rocha. Destinado a todo leitor, dessa, daquela ou de nenhuma religião, o livro, conforme foi pensado, devia unir a primeira refeição, o café da manhã, que alimenta fisicamente o corpo, a uma primeira leitura e reflexão sobre os itans que formam os poemas de Ifá, numa espécie de alimento espiritual, ou talvez simplesmente intelectual, filosófico, ou o que quer que seja que possa preparar o leitor para enfrentar um novo dia.




    Para cada dia do ano, João elegeu um mito do livro Mitologia dos orixás. Apresentado o mito, João oferece um desdobramento da narrativa, seguido de questões provocativas, convidando o leitor a refletir e sentir, motivado por histórias que remetem a experiências de vida que há séculos e séculos se repetem no cotidiano de todos nós. Café da manhã com os orixás, como a mitologia de que se serve, repete as velhas novas histórias, dos velhos tempos aos novos; das antigas questões pessoais às de agora. Não espere encontrar no livro nenhum conselho; mas muitas chaves para você abrir seu próprio caminho. Chaves para todo dia.


  




  

    NOTA DO AUTOR




    UMA CONVERSA SOBRE OS ORIXáS E O SEU DIA A DIA




    Olá! Ao começar este livro, quero conversar um pouco com você sobre por que as histórias dos orixás são tão especiais e importantes para o nosso dia a dia.




    O QUE SãO MITOS E POR QUE ELES IMPORTAM?




    As histórias antigas, que chamamos de mitos, são como guias que nos ajudam a entender o mundo e a nós mesmos. Elas não são relatos exatos de coisas que aconteceram no passado, mas sim mensagens simbólicas que nos ensinam algo sobre a vida, sobre nossos sentimentos e sobre o jeito de ser das pessoas. Os mitos nos conectam às nossas raízes, aos nossos antepassados, e nos mostram que, por mais diferentes que sejamos, todos temos sentimentos e experiências parecidas. É essa capacidade de tocar o coração de qualquer um que torna os mitos tão poderosos.




    OS ORIXáS NO NOSSO COTIDIANO




    No Brasil, especialmente nas culturas de origem africana, as histórias dos orixás são muito ricas. Eles são como forças da natureza e representam qualidades e jeitos de ser que encontramos nas pessoas. Por exemplo, Xangô, ligado à justiça, nos inspira a agir com honestidade. Oxum, que representa o amor e a beleza, nos ensina a cuidar dos nossos relacionamentos e a valorizar o que é belo na vida. É importante lembrar que, antes de tudo, Xangô é o próprio trovão, e Oxum é o próprio rio, mostrando sua ligação forte com a natureza. Ao trazer essas histórias para a nossa vida, podemos entender melhor nossos próprios hábitos e comportamentos. Mais adiante neste livro, você encontrará uma descrição simples de cada orixá. Por exemplo, a energia de Iansã, a deusa dos ventos, pode nos dar coragem para lidar com mudanças. E Oxóssi, o orixá da caça e da abundância, pode nos inspirar a ser mais espertos e pacientes na busca pelos nossos sonhos.




    MITOS COMO FERRAMENTAS PARA A VIDA




    Neste livro, para cada dia do ano, apresentamos um mito, seguido de uma breve interpretação, para ajudar você a refletir. Para facilitar ainda mais, incluímos uma palavra-chave usando # e citamos os orixás mencionados no mito, para lembrar qual força está guiando aquela história.




    Importante: Um mito pode e deve ter múltiplos significados e interpretações. Este texto é um convite para você criar suas próprias leituras e tirar suas conclusões pessoais. Além disso, de propósito, alguns mitos se repetirão em mais de um dia do ano, mas sempre com leituras e reflexões diferentes. Isso mostra que, assim como a vida tem seus dois lados, os mitos oferecem infinitas possibilidades para você fazer o seu próprio destino.




    Logo, os mitos não são só histórias antigas. Eles são ferramentas poderosas para você entender seus hábitos diários e suas relações com o mundo. Ao se conectar com os ensinamentos dos orixás nas páginas a seguir, você poderá construir uma vida mais significativa, guiada por valores que trazem bem-estar para você e para a sua comunidade.




    Boa leitura, bons sentimentos e uma profunda reflexão sobre a sua vida!


  




  

    JANEIRO




    MÊS DA ABERTURA DE CAMINHOS




    Orixá: Exu




    Como primeiro mês do ano, janeiro simboliza o início, o movimento e a abertura de novos caminhos. Exu, o mensageiro e guardião das encruzilhadas, é a energia primordial que possibilita a comunicação e a troca, sendo o primeiro a ser reverenciado para que tudo possa fluir. Ele representa a força dinâmica que conecta o mundo espiritual ao material.




    “Janeiro, onde o primeiro passo é dado na encruzilhada de Exu, abrindo os caminhos para um ano de novas histórias.”
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JAN




    EXU, O COLETOR DE HISTÓRIAS




    EXU E A BUSCA POR SOLUÇÕES




    Exu, o mensageiro, recebeu a missão de reunir histórias sobre os dramas e desafios enfrentados por todos os seres viventes. Essas histórias abordavam vitórias e derrotas, alegrias e tristezas, lutas e superações, bem como oferendas e sacrifícios aos deuses em busca de soluções. Após percorrer diversas aldeias e ouvir atentamente os relatos do povo, Exu adquiriu vasto conhecimento sobre a origem do mundo, o destino dos seres humanos e os caminhos para enfrentar os desafios da vida. Com esse conhecimento, ele se tornou capaz de desvendar os mistérios da vida e orientar as pessoas em suas jornadas, auxiliando-as a superar obstáculos. Tendo juntado as histórias, Exu passou-as a seu irmão Ifá, o adivinho, que desde então as usa para nos fazer entender melhor quem somos e orientar nosso dia a dia.




    Exu, em sua missão de coletar histórias e aprender com as experiências de outros seres, revela que a sabedoria se encontra em múltiplas fontes. Assim como ele, que percorre as aldeias e se abre para ouvir o povo, reconheça que o conhecimento e a sabedoria não se limitam aos livros e estudos, mas também se manifestam nas vivências, nas histórias e nas tradições ancestrais. Reflita sobre como você busca conhecimento e sabedoria em sua vida. Valorize a troca de conhecimentos e experiências, reconhecendo que cada pessoa tem algo valioso a compartilhar. Exu, em sua escuta atenta, também te convida a aprimorar sua capacidade de comunicação e escuta. Aprimorar suas habilidades de comunicação te permitirá construir relações mais saudáveis, fortalecer laços e promover a harmonia em suas interações.




    Reflita:




    Como você pode se tornar um ouvinte atento e empático, aprendendo com as histórias e experiências das pessoas ao seu redor para construir uma sabedoria que beneficie sua comunidade?




    De que maneira você pode aplicar o conhecimento adquirido em sua própria vida, enfrentando desafios com criatividade e determinação, transformando derrotas em vitórias e tristezas em alegrias?




    Quando confrontado com mistérios ou incertezas, como pode usar o conhecimento coletivo e a orientação de mentores para desvendar caminhos e encontrar soluções para os problemas que enfrenta?




    Como você pode compartilhar sua sabedoria e suas experiências com os outros, tornando-se um guia e apoiador em suas jornadas pessoais, promovendo um ambiente de crescimento e entendimento mútuo?




    Palavra-chave: #sabedoria    Orixás: Exu, Ifá
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    O MAR CRIA E DESTRÓI COM A MESMA INTENSIDADE




    OLOCUM MOSTRA SUA FORÇA DESTRUIDORA




    Olocum e Olorum, criadores do mundo, entraram em conflito pelo domínio da Terra. Em uma demonstração de força, Olocum causou uma grande inundação que destruiu parte da humanidade. Olorum, intervindo, salvou os humanos sobreviventes com uma corrente que os levou às montanhas. Após a catástrofe, os homens consultaram Ifá e fizeram oferendas para apaziguar Olocum. Como resultado, Olorum prendeu Olocum ao fundo do mar, onde ela permanece até hoje, acompanhada por uma serpente marinha. Olocum propôs um pacto: embora não controlasse mais a terra, sua presença seria sentida diariamente, simbolizada por afogamentos no mar, refletindo seu poder de vida e morte. Olorum concordou e, assim, o poder de Olocum é temido até hoje.




    Olocum e Olorum destacam a tensão entre forças criadoras e destruidoras, simbolizando o equilíbrio entre poder e controle. A inundação causada por Olocum demonstra o imenso poder da natureza e a fragilidade da humanidade diante de forças superiores. A intervenção de Olorum, que salva os sobreviventes, representa a misericórdia e a proteção divina, guiando os homens para a segurança. Após a catástrofe, as oferendas feitas para apaziguar Olocum sublinham a importância do respeito e da reconciliação com as forças naturais. O pacto entre Olocum e Olorum simboliza a presença contínua e o respeito pelo poder de Olocum, refletindo a dualidade do mar como fonte de vida e destruição. Lembre-se de estar em harmonia com o mar da vida e o oceano interno.




    Reflita:




    Como você reflete sobre as consequências de demonstrações de poder e como elas afetam aqueles ao seu redor?




    De que maneira você considera o equilíbrio entre controle e liberdade em suas próprias relações e decisões?




    O que você aprende sobre a capacidade de aceitar restrições e encontrar formas de manifestar seu poder de maneira significativa?




    Como você lida com o medo e respeito pelas forças que estão além de seu controle, aprendendo a conviver com elas?




    Palavra-chave: #poder    Orixás: Olocum, Iemanjá, Aganju, Ifá


  




  

    3 
JAN




    A ÉTICA DO ORIXÁ RESIDE EM VIVER A VIDA COM BOAS AMIZADES E HISTÓRIAS




    ODÉ NOS ENSINA A VALORIZAR A AMIZADE E A CONTAR BOAS HISTÓRIAS




    Oxóssi, Odé, o mestre caçador, conhecia como ninguém a arte de tecer laços e cultivar amizades. Ele sabia que, na jornada da vida, contar com aliados e compartilhar histórias era essencial para a sobrevivência e o sucesso. Por meio da amizade, encontramos apoio, aprendizado e companhia para enfrentar os desafios. Já as histórias que transmitem conhecimento, valores e experiências, propiciam construir pontes entre as gerações e fortalecem a comunidade.




    Odé, em sua jornada e suas conexões com diferentes aliados, revela a importância de cultivar amizades verdadeiras e significativas. Reconheça seus aliados na jornada da vida e como essas amizades te fortalecem, te inspiram e te ajudam a enfrentar os desafios. Fortaleça esses laços de apoio mútuo e solidariedade, compartilhando suas histórias e experiências com seus aliados e com o mundo. Suas narrativas têm o poder de inspirar, motivar e conectar as pessoas ao seu redor, enriquecendo a vida e abrindo portas para novas oportunidades e colaborações. Cultive relações genuínas, baseadas na confiança, no respeito e na reciprocidade, e construa uma rede de apoio que te fortaleça em sua jornada. Reflita sobre como você pode fortalecer suas amizades, compartilhar suas histórias e usar suas experiências para inspirar e conectar-se com o mundo ao seu redor.




    Reflita:




    Como você pode cultivar e nutrir amizades verdadeiras, reconhecendo o valor das conexões humanas e o apoio mútuo que elas proporcionam em sua jornada?




    De que maneira você pode usar suas próprias histórias e experiências para inspirar e ensinar os outros, criando um legado de sabedoria e compreensão?




    Quando estiver enfrentando desafios, como pode se apoiar em sua rede de amigos e aliados, encontrando força e motivação para seguir em frente?




    Como você pode promover a tradição de contar histórias em sua rede de convivência, garantindo que valores e conhecimentos importantes sejam passados de geração em geração?




    Palavra-chave: #amizade    Orixá: Oxóssi
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    AS ERVAS DE OSSAIM SÃO MEDICINAIS E CURAM PARA ALÉM DO CORPO




    OSSAIM NÃO CORTA AS ERVAS MIRACULOSAS




    Ossaim, senhor das ervas medicinais, detém o conhecimento ancestral sobre as propriedades curativas de cada planta, folha e raiz. Ele sabe que as ervas são sagradas e que seu poder de cura deve ser usado com sabedoria e responsabilidade. Por isso, ele não corta as ervas miraculosas indiscriminadamente, mas sim com cuidado e respeito, somente quando necessário, utilizando-as apenas para o bem-estar de todos.




    Ossaim, em sua sabedoria sobre as plantas medicinais, revela a importância de se conectar com a sabedoria ancestral e utilizá-la para promover a cura e o bem-estar em sua vida. Respeite os limites da natureza e faça uso dos recursos naturais com cuidado e discernimento, evitando excessos e valorizando o equilíbrio. Assim como Ossaim utiliza as ervas para curar, você também possui “ervas miraculosas” em seu interior: seus talentos, habilidades, conhecimentos e qualidades. Utilize-os para promover a cura em sua vida e na vida dos outros, compartilhando seus dons e contribuindo para o bem-estar da comunidade. Esteja atento ao uso de sua “boca” e seus “ouvidos”, promovendo a cura através da comunicação consciente e da escuta atenta. Com suas palavras e ações, cure as mazelas do seu mundo particular, espalhando amor, compaixão e sabedoria. Reflita sobre como você pode se conectar com a sabedoria ancestral, utilizar seus dons para curar e promover o bem-estar, e cultivar a comunicação consciente para construir relações mais harmoniosas e um mundo melhor.




    Reflita:




    Como você pode desenvolver um respeito profundo pela natureza e seus recursos, reconhecendo o valor intrínseco de cada elemento e utilizando-os de forma responsável e sustentável?




    De que maneira você pode aplicar seu conhecimento e suas habilidades com sabedoria, garantindo que suas ações beneficiem a todos ao seu redor e promovam o bem-estar coletivo?




    Quando confrontado com a tentação de usar recursos indiscriminadamente, como pode praticar a moderação e o respeito, assegurando que suas escolhas sejam guiadas por princípios éticos e sustentáveis?




    Como você pode compartilhar seu conhecimento sobre práticas responsáveis com os outros, incentivando uma abordagem consciente e respeitosa em relação ao ambiente e aos seus recursos?




    Palavra-chave: #cura    Orixá: Ossaim
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    A LÁGRIMA DA OSTRA PRODUZ A JOIA MAIS BELA DO MAR, QUE OMULU CARREGA




    OMULU GANHA AS PÉROLAS DE IEMANJÁ




    Conta-se que Omulu, orixá da cura e das doenças, nasceu coberto de chagas e feridas, sendo abandonado por sua mãe, Nanã. Rejeitado e sofrendo, Omulu vagou até a praia, onde Iemanjá, a rainha do mar, o encontrou. Compadecida com o abandono, Iemanjá o acolheu em suas águas salgadas e o curou com suas ondas e cantigas. As feridas de Omulu cicatrizaram, mas deixaram marcas em sua pele. Em um gesto de cura e compaixão, Iemanjá presenteou Omulu com suas mais preciosas joias: as pérolas. Estas, formadas a partir de uma ferida na ostra, simbolizam a transformação da dor em beleza e a capacidade de cura e regeneração.




    Iemanjá, em seu amor incondicional e acolhimento a Omulu, revela a importância da compaixão e da cura. Assim como ela, que acolheu e curou Omulu mesmo diante de suas feridas e rejeição, reflita sobre como você expressa amor incondicional e compaixão em seus relacionamentos. As pérolas, que se formam a partir de uma irritação no interior da ostra, simbolizam a capacidade de transformar a dor em beleza e força. Identifique as suas pérolas, as lições e a força que você adquiriu ao superar as dificuldades e os desafios da vida. Reconheça que suas experiências, mesmo as dolorosas, contribuíram para o seu crescimento e te tornaram a pessoa que você é hoje. Lembre-se de que, assim como Iemanjá acolheu e curou Omulu, você também pode oferecer amor, compaixão e cura aos outros, contribuindo para um mundo mais acolhedor e compassivo.




    Reflita:




    Como você pode encontrar beleza e força em suas próprias cicatrizes e experiências passadas, transformando a dor em algo positivo e valioso?




    De que maneira você pode acolher e apoiar aqueles que foram rejeitados ou estão sofrendo, oferecendo compaixão e cuidado para ajudá-los a curar e florescer?




    Quando confrontado com desafios pessoais, como pode encontrar dentro de si a capacidade de regeneração e superação, permitindo que suas dificuldades se transformem em pérolas de sabedoria?




    Como você pode expressar gratidão por aqueles que o ajudaram em momentos difíceis, reconhecendo a importância das relações de apoio e cuidado mútuo?




    Palavra-chave: #aceitação    Orixás: Omulu, Iemanjá, Nanã
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    ATOS IMPENSADOS OU ARBITRÁRIOS ESTIMULAM A SENSAÇÃO DE INJUSTIÇA E VINGANÇA




    IROCO AJUDA A FEITICEIRA A VINGAR A MORTE DO FILHO




    Iroco, um homem forte e belo, e suas irmãs, Ajé e Ogboí, descem do Orun para habitar o Aiê. Iroco reside em uma árvore, suas irmãs vivem em casas. Ogboí tem dez filhos, enquanto Ajé tem apenas um, um passarinho. Em um momento, Ajé precisa se ausentar e deixa seu filho pássaro aos cuidados de Ogboí. Os filhos de Ogboí matam e comem o pássaro, mesmo com a mãe oferecendo outras opções. Ao retornar e descobrir a tragédia, Ajé busca a ajuda do irmão. Iroco decide vingá-la. Ele ataca os filhos de Ogboí, matando metade deles. Para proteger os filhos restantes, Ogboí oferece sacrifícios a Iroco e Exu, que aceitam as oferendas e cessam a vingança.




    Iroco, em sua busca por justiça pela morte de seu filho, revela que as ações têm consequências e que a vida é sagrada. Reflita sobre seus próprios atos e reconheça aqueles que geraram consequências negativas para você ou para outras pessoas. O arrependimento genuíno e a busca por reparar os erros cometidos são importantes para seguir em frente e construir um futuro mais positivo. A história de Iroco reforça o poder avassalador de uma mãe. Ajé, em sua busca por justiça, demonstra a importância de lutar contra a injustiça e proteger aqueles que amamos. Reflita sobre suas ações e como elas podem contribuir para um mundo mais justo e harmonioso. Lembre-se de que a vingança pode trazer alívio momentâneo, mas não cura as feridas do passado. Busque o caminho do perdão e da reconciliação, que promove a cura, a paz interior e a construção de relações mais saudáveis.




    Reflita:




    Como você pode lidar com os conflitos e injustiças em sua vida de uma maneira que busque soluções equilibradas, evitando que a vingança se torne um ciclo sem fim?




    De que maneira você pode encontrar modos de proteger aqueles que ama, garantindo que suas ações sejam guiadas por compreensão e compaixão, mesmo em momentos de raiva ou dor?




    Quando confrontado com situações em que a justiça precisa ser feita, como pode buscar formas de resolução que tragam paz e reconciliação, ao invés de mais sofrimento?




    Como você pode aprender a oferecer e aceitar sacrifícios e concessões em sua vida, reconhecendo seu papel na manutenção de harmonia e equilíbrio nas relações?




    Palavra-chave: #justiça    Orixás: Exu, Iroco
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    A FORÇA DA CHUVA NÃO ENFRENTA A BELEZA DO ARCO-ÍRIS




    OXUMARÊ USA SUA FACA DE BRONZE PARA DESENHAR O ARCO-ÍRIS E PARAR A CHUVA




    Oxumarê nutria uma aversão particular pela chuva prolongada. Quando as nuvens teimavam em cobrir e encharcar a Terra, ele agia com rapidez e determinação: brandia sua reluzente faca de bronze na direção do firmamento. Diante dessa ameaça divina, a chuva se dispersava imediatamente, e o imponente arco-íris surgia no céu para selar a trégua. O destino de Oxumarê mudou quando Olodumare, o ser supremo, foi acometido por uma doença que lhe roubou a visão. Ele foi o único capaz de restaurar a luz dos olhos de Olodumare. Temendo a possibilidade de uma nova cegueira, Olodumare decidiu que não podia mais se separar de seu curandeiro. Ele ordenou que Oxumarê fixasse residência junto a ele, no plano celestial. A permissão para visitar a Terra se tornou rara e estritamente temporária. Assim, embora Oxumarê viva permanentemente ao lado de Olodumare, ele nunca está ausente. Sua presença constante é vista no céu, com sua faca de bronze sempre pronta para interceptar e deter a chuva – é ele, o arco-íris, que se estende como uma ponte colorida entre o céu e a Terra, marcando seu poder e seu eterno ofício.




    Oxumarê, em sua dança entre o céu e a terra, personifica os ciclos da vida e a constante transformação. Assim como ele se move entre a chuva e o arco-íris, reconheça os ciclos que se manifestam em sua própria vida. Perceba quais são as “chuvas” que você enfrenta hoje – os desafios, as dificuldades, as perdas. Sinta como você busca o “arco-íris”, a beleza, a esperança e o equilíbrio para seguir em frente. Reflita sobre quais são as “forças opostas” que você busca equilibrar em sua vida para alcançar a harmonia interior e, também, em que áreas da sua vida você precisa encontrar maior equilíbrio. Lembre-se de que a mudança é inevitável e que você pode aprender a lidar com ela exercitando a sabedoria e a flexibilidade, adaptando-se aos ciclos e encontrando força e beleza em cada fase da vida.




    Reflita:




    Como você pode abraçar a mudança e a transformação em sua vida, reconhecendo que tudo é cíclico e que cada fim é também um novo começo?




    De que maneira você pode usar suas habilidades e ferramentas pessoais para trazer equilíbrio e harmonia a situações desafiadoras, simbolizando a união de forças opostas?




    Quando estiver enfrentando tempestades pessoais ou emocionais, como pode invocar sua força interior para criar momentos de paz e clareza, como o arco-íris após a chuva?




    Como você pode simbolizar a renovação e a continuidade em sua vida, adotando a ideia de que, tal como Oxumarê, o movimento e a mudança são essenciais para o crescimento e a evolução?




    Palavra-chave: #mudança    Orixá: Oxumarê
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    A REALEZA DE XANGÔ ESTÁ NA SUA CAPACIDADE DE VENCER AS INJUSTIÇAS E CUIDAR DOS SEUS




    XANGÔ É ESCOLHIDO REI




    Xangô era filho de Oraniã, rei de Oió, e neto de Odudua. Xangô demonstrava força, inteligência e habilidades mágicas, como o domínio do fogo e dos trovões. Após a morte de Oraniã, seu tio, Ajacá, assumiu o trono. Ajacá era um rei que oprimia o povo e desprezava as tradições. Xangô, insatisfeito com a tirania de Ajacá, desafiou-o em um combate. Durante a luta, Xangô usou seus poderes para evocar raios e trovões, demonstrando sua força e conexão com os elementos da natureza. Ajacá, incapaz de conter a fúria de Xangô, foi derrotado e exilado. Xangô então assumiu o trono de Oió, tornando-se o Alafim (rei). Seu reinado foi marcado por justiça, prosperidade e expansão territorial. Xangô implementou leis, promoveu o comércio e defendeu Oió de seus inimigos, consolidando a cidade como centro político e religioso.




    Xangô, em sua ascensão ao trono de Oió, demonstra que o poder e a força devem ser utilizados para defender aquilo que você acredita e proteger aqueles que ama. Assim como ele, que usou sua inteligência e senso de justiça para se tornar um governante justo e poderoso, reflita sobre como você usa sua força e poder em sua vida. Reconheça as “forças da natureza” que você domina em seu interior, como a coragem, a determinação, a compaixão e a sabedoria, e utilize-as para alcançar seus objetivos de forma justa e honrada, contribuindo para o bem coletivo e inspirando outros a fazerem o mesmo. Lembre-se de que o verdadeiro poder reside em servir a comunidade e usar suas habilidades para construir um mundo mais justo e próspero, assim como nos ensina Xangô, o rei de Oió.




    Reflita:




    Como você pode usar sua força e suas habilidades únicas para desafiar a injustiça e promover mudanças positivas em sua comunidade, tal como Xangô fez em seu reino?




    De que maneira você pode demonstrar liderança ao assumir responsabilidades, guiando os outros com sabedoria e integridade, e assegurando que suas ações promovam justiça e prosperidade?




    Quando confrontado com situações de opressão ou tirania, como você pode encontrar coragem para enfrentar esses desafios e lutar por um ambiente mais justo e harmonioso?




    Como você pode deixar um legado de crescimento e inovação, usando suas capacidades para criar novas oportunidades e expandir seus horizontes, tanto pessoal quanto coletivamente?




    Palavra-chave: #poder    Orixás: Xangô, Oraniã, Odudua
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    OBÁ MOSTRA QUE, ANTES DE TUDO, É IMPORTANTE CUIDAR DE SI




    OBÁ, INCENTIVADA POR OXUM, CORTA A PRÓPRIA ORELHA




    Obá e Oxum eram duas esposas de Xangô. Obá sentia-se insegura em relação a Oxum. Desejando conquistar o amor de Xangô, Obá buscava maneiras de se destacar. Observando que Xangô apreciava os quitutes preparados por Oxum, Obá decidiu usar a culinária. Ela perguntou a Oxum qual era o segredo de seus pratos, especialmente o amalá. Oxum respondeu que o ingrediente secreto era sua própria orelha, que ela cortava e adicionava ao amalá como prova de amor a Xangô. Obá acreditou na mentira e cortou sua própria orelha para usar na receita. Ao oferecer o amalá com a orelha a Xangô, Obá causou repulsa no rei, que a repreendeu e a expulsou de sua casa. Oxum conseguiu se livrar da rival e fortalecer sua posição.




    O mito de Oxum e Obá, marcado pela inveja e manipulação, revela os perigos da busca desenfreada por atenção e poder. Esteja atento aos seus próprios pensamentos e sentimentos, pois eles podem te levar a ações impulsivas e prejudiciais. Assim como Oxum e Obá, que se deixaram levar pela rivalidade e pela competição, você também pode se encontrar em situações que despertem emoções negativas e te levem a agir de forma impulsiva. Cultive a autoconsciência, observando seus pensamentos e emoções sem julgamento, e buscando compreender suas raízes e motivações. Desenvolver a autoconsciência te permite agir com mais clareza, responsabilidade e inteligência, assim como Oxum, que usou sua astúcia para se proteger e superar os desafios. Pense em como você tem agido em sua vida.




    Reflita:




    Como você pode desenvolver confiança em si mesmo e em suas qualidades únicas, evitando cair em comparações e rivalidades que podem levar a decisões impulsivas ou prejudiciais?




    De que maneira você pode buscar sabedoria e discernimento antes de tomar decisões importantes, assegurando que suas escolhas sejam baseadas em verdade e compreensão, e não em enganos?




    Quando se sentir inseguro ou pressionado a se conformar a expectativas externas, como pode manter sua integridade e autenticidade, honrando quem você é em essência?




    Como você pode cultivar relações baseadas em sinceridade e respeito mútuo, evitando manipulações e conflitos que possam prejudicar o bem-estar coletivo?




    Palavra-chave: #autocuidado    Orixás: Obá, Xangô, Oxum
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    OIÁ SUPERA AS ADVERSIDADES, E SUA INFERTILIDADE TRANSFORMA-SE EM MATERNIDADE




    OIÁ RECEBE O NOME DE IANSÃ, MÃE DE NOVE FILHOS




    Oiá, orixá dos ventos, tempestades e do rio Níger, era conhecida por sua ferocidade e impetuosidade. Casada com Ogum e depois com Xangô, ela ansiava por ter filhos, mas sofria com a infertilidade. Oiá consultou um babalaô, que lhe indicou um ebó para alcançar a maternidade. Após realizar o ebó, sacrificando um carneiro, Oiá finalmente conseguiu engravidar. Ela deu à luz nove filhos. A partir de então, Oiá passou a ser chamada também de Iansã, que significa “Mãe de Nove”, em homenagem à sua maternidade e à superação da infertilidade. Seus nove filhos se tornaram guardiões de seu axé (força vital) e a auxiliam em suas funções como orixá.




    Oiá, em sua força e determinação para superar a infertilidade e realizar seu desejo de ser mãe, te convida a se conectar com sua força interior e lutar pelos seus sonhos. Assim como ela, que não se deixou abater pelas dificuldades, você também pode encontrar em si a força e a persistência para alcançar seus objetivos. Lembre-se de que você possui uma força interior poderosa, capaz de superar desafios e transformar a sua realidade. Reflita sobre a sua autoestima e reconheça seu valor, sua capacidade e sua beleza interior. Oiá, como “mãe de nove”, simboliza a fertilidade, a capacidade de gerar vida e a força maternal. Independentemente de sua jornada pessoal, você pode manifestar a fertilidade em diferentes áreas da sua vida, seja gerando projetos, ideias, ou contribuindo para o crescimento e desenvolvimento de outras pessoas. Permita-se renovar e transformar-se, assim como Oiá se tornou Iansã, uma mulher mais completa e poderosa. Reflita sobre como você pode se inspirar na história de Oiá para fortalecer sua autoestima, lutar por seus sonhos, manifestar sua força interior e se conectar com a sua espiritualidade.




    Reflita:




    Como você pode encontrar força e determinação para superar obstáculos em sua vida, transformando desafios em oportunidades de crescimento e realização pessoal?




    De que maneira você pode celebrar suas conquistas e transformações, reconhecendo o poder de sua resiliência e perseverança em cada etapa de sua jornada?




    Quando estiver buscando realizar seus sonhos e desejos, como pode encontrar o equilíbrio entre ação e paciência, confiando no processo e aprendendo com cada experiência?




    Como você pode compartilhar seu axé (força vital) com os outros, inspirando e apoiando aqueles ao seu redor a também superarem suas dificuldades e alcançarem suas metas?




    Palavra-chave: #maternidade    Orixás: Oiá, Ogum, Xangô
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    O ORIXÁ DA VIDA NÃO FICA PERTO DA MORTE




    XANGÔ É PROIBIDO DE PARTICIPAR DO CULTO DOS EGUNS




    Xangô foi convidado pelos sacerdotes do culto aos mortos a visitar o quarto de balé, um espaço sagrado onde os espíritos dos ancestrais são honrados. Ele observou todos os rituais e ouviu atentamente as instruções dos ojés (sacerdotes do culto aos ancestrais), que enfatizaram a necessidade de manter segredo sobre os ritos. No entanto, Xangô quebrou essa confiança ao divulgar tudo o que havia testemunhado. Como consequência, os ojés o expulsaram permanentemente da sociedade dos eguns e o proibiram de retornar ao quarto de balé. Nesse espaço sagrado, o poder de Xangô não tinha valor.




    Este mito de Xangô e o culto aos eguns apresenta uma narrativa sobre a importância do respeito, da discrição e da tradição. A expulsão dele do quarto de balé demonstra que as ações têm consequências, às vezes graves, e que devemos ser responsáveis por elas. Além disso, o culto aos eguns representa a importância de honrar os ancestrais e de preservar as tradições culturais. Com base nesta história, reflita sobre como você tem lidado com conhecimentos e segredos que são confiados a você. Pense em como tem contribuído para que as tradições sejam passadas adiante, de maneira respeitosa, entre as gerações.




    Reflita:




    Como você pode aprender a importância de honrar a confiança que outros depositam em você, especialmente quando se trata de segredos e tradições sagradas?




    De que maneira pode reconhecer que nem todos os espaços e práticas são adequados para sua participação, respeitando os limites e o significado cultural de cada um?




    Quando você comete um erro ou quebra a confiança de alguém, como pode assumir a responsabilidade e aprender com a experiência para evitar repetições no futuro?




    Como pode equilibrar seu desejo de compartilhar conhecimento com o respeito pelas tradições e normas de comunidades ou grupos aos quais não pertence?




    Palavra-chave: #respeito    Orixá: Xangô
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    OXUM DANÇA E CONSEGUE O QUE QUER




    OXUM DANÇA PARA OGUM NA FLORESTA E O TRAZ DE VOLTA PARA A CIDADE




    Ogum, orixá da guerra e do ferro, estava cansado de suas obrigações e frustrado com a vida na cidade. Decide abandonar tudo e se isolar na floresta. Sem Ogum e suas ferramentas, a vida na comunidade entra em colapso. As plantações não podem ser cultivadas, as casas não podem ser construídas e a defesa se torna impossível. Os outros orixás tentam convencer Ogum a retornar, mas ele se mantém em seu isolamento. Oxum, orixá do amor, sabendo da importância de Ogum para a comunidade, decide usar suas habilidades para trazê-lo de volta. Ela vai até a floresta e, com sua dança graciosa, sua beleza radiante e seus cantos e encantos, seduz Ogum, despertando nele o amor e a paixão. Por meio da dança, Oxum encanta Ogum, que a segue sem saber para onde está indo. Ela para de dançar justamente quando Ogum adentra a cidade. Ogum está de volta e a cidade está salva!




    Oxum, em sua sabedoria e diplomacia, ensina que o amor e a afetividade são ferramentas poderosas para a resolução de conflitos e superação de obstáculos. Reflita sobre como você utiliza o poder do amor e da diplomacia em seus relacionamentos. Assim como Oxum, que se colocou no lugar de Ogum e o convenceu com afeto, pratique a empatia em suas relações, buscando compreender as perspectivas, emoções e necessidades do outro. A comunicação clara, respeitosa e acolhedora é fundamental para criar um ambiente de diálogo e encontrar soluções que beneficiem a todos os envolvidos. Lembre-se de que a força bruta e a imposição raramente geram resultados positivos e duradouros. Invista no poder do amor, da diplomacia e da comunicação para construir relações mais harmoniosas e encontrar soluções criativas para os desafios da vida. Desenvolver a empatia permite construir relações mais saudáveis, promover a colaboração e encontrar soluções que beneficiem a todos.




    Reflita:




    Como você pode usar suas qualidades únicas, como a empatia e a criatividade, para inspirar e motivar aqueles ao seu redor, ajudando-os a encontrar seu caminho de volta quando estiverem perdidos ou desanimados?




    De que maneira você pode reconhecer a importância de cada indivíduo em sua comunidade, entendendo como suas contribuições são essenciais para o bem-estar coletivo?




    Quando alguém importante se afasta ou se isola, como pode encontrar maneiras de se conectar com eles, oferecendo apoio e compreensão, e ajudando-os a redescobrir seu propósito e valor?




    Como você pode expressar amor e compaixão em suas ações diárias, utilizando essas energias para criar harmonia e unidade em sua vida e na vida dos outros?




    Palavra-chave: #arte    Orixás: Oxum, Ogum
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    LOGUM EDÉ É A UNIÃO DO OFÁ QUE CAÇA O ALIMENTO E DO ABEBÉ QUE NORTEIA A ALEGRIA DE VIVER




    LOGUM EDÉ NASCE DO AMOR DE OXUM E ERINLÉ




    Oxum, a bela orixá do amor, da fertilidade e das águas doces, se apaixona por Erinlé, que dizem ser um dos nomes do orixá caçador (Odé) Oxóssi. Desse amor nasce Logum Edé, um orixá dual que carrega em si a beleza e a delicadeza de Oxum e a força e a habilidade de Erinlé. Logum Edé é um orixá único, que transita entre o masculino e o feminino, entre as águas doces e as matas, entre a beleza e a força. Ele representa a união dos opostos, a harmonia entre diferentes elementos e a riqueza da diversidade.




    Logum Edé, em sua capacidade de transitar entre diferentes mundos e energias, o convida a reconhecer e acolher a sua própria adaptabilidade e flexibilidade. Assim como ele, que herda a beleza de Oxum e a força de Erinlé, perceba como suas diferentes características e qualidades coexistem em harmonia, complementando-se e tornando você um ser único. Identifique suas fortalezas e utilize-as para lidar com os desafios e as mudanças da vida. Abrace a diversidade que existe em você e no mundo, reconhecendo a beleza e a riqueza que residem na multiplicidade de expressões e identidades. Logum Edé te inspira a celebrar a diversidade e a inclusão, valorizando as diferentes formas de ser e de se expressar. Reflita sobre como você se relaciona com a diversidade de etnia, gênero, idade e outras características que tornam cada pessoa única. Analise também o que aproxima ou afasta as pessoas em sua vida. Seus valores, interesses, crenças ou preconceitos – identifique os fatores que influenciam suas relações e busque construir conexões mais autênticas e significativas, baseadas no respeito, na empatia e na valorização da diversidade.




    Reflita:




    Como você pode abraçar e celebrar sua própria dualidade e complexidade, reconhecendo que possuir diferentes qualidades e aspectos é fonte de força e beleza?




    De que maneira você pode promover a harmonia e a aceitação das diferenças em sua vida e em suas relações, valorizando a riqueza da diversidade e a união dos opostos?




    Quando confrontado com escolhas que parecem opostas, como pode encontrar equilíbrio e integrá-las de forma que ambas contribuam para o seu crescimento e bem-estar?




    Como você pode honrar as influências e os legados que moldam quem você é, reconhecendo o poder do amor e das conexões que dão origem a novas possibilidades e experiências?




    Palavra-chave: #diversidade    Orixás: Logun, Erinlé, Oxum
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    A SEDUÇÃO DE XANGÔ VENCE A FORÇA DE OGUM NA DISPUTA PELO TRONO




    XANGÔ SEDUZ O POVO E USURPA O TRONO DE OGUM




    Xangô, desejando se destacar em uma festa importante, procurou Nanã, a avó dos orixás, para conseguir uma roupa adequada. Nanã, que fazia roupas para todos os orixás, utilizou sobras de pano para criar um traje de festa para Xangô. Vestido com um saiote multicor, Xangô foi à festa e encantou a todos com sua beleza e charme. Sua aparência sedutora conquistou o povo, que o aclamou e escolheu como rei, apesar de ele não ter o direito de primogenitura. Com seu encanto, Xangô usurpou o trono de Ogum, sentando-se com graça na cadeira que pertencia ao irmão. Sua presença era tão marcante que ninguém ousou desafiar sua posição como rei.




    A aparência pode influenciar a percepção que os outros têm de nós e, consequentemente, o seu sucesso. A legitimidade contribui para a construção de um poder duradouro e respeitado. Já o poder pode ser conquistado por meio de diferentes meios, incluindo a manipulação e a sedução. O mito de Xangô e a usurpação do trono apresenta uma narrativa sobre o poder, a ambição e a construção da identidade, e a história ensina que a aparência pode ser uma ferramenta poderosa, mas que a legitimidade e a justiça são fundamentais para a construção de um poder duradouro.




    Reflita:




    Como você pode usar seu charme e presença de maneira positiva, inspirando e liderando os outros sem comprometer os valores de justiça e equidade?




    Quando deseja algo intensamente, como você pode equilibrar suas ambições com o respeito pelos direitos e posições dos outros, evitando práticas de usurpação?




    De que maneira a aparência e a expressão pessoal podem influenciar a percepção dos outros, e como você pode usar isso de forma autêntica e ética?




    Qual é a importância de reconhecer a legitimidade e a contribuição de líderes existentes, enquanto busca maneiras de destacar suas próprias qualidades únicas?




    Palavra-chave: #carisma    Orixás: Xangô, Ogum, Nanã
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    ORUNMILÁ FICA RICO APÓS EXU TENTAR ATRAPALHÁ-LO




    ORUNMILÁ É ENGANADO POR EXU, MAS TERMINA VENCEDOR




    Orunmilá confiou 121 sacos de búzios a Exu, pedindo-lhe que fizesse um negócio lucrativo. Exu, querendo prejudicar Orunmilá, usou o dinheiro para comprar uma escrava velha e inútil, que morreu três dias depois. Orunmilá, sereno e sem reclamar, organizou um funeral digno para a escrava. Acontece que ela era mãe de dois reis, do obá de Ibini e do obá de Oió, que estavam à sua procura e dispostos a pagar um resgate. Ao saberem do ocorrido, compraram de Orunmilá o corpo da mãe por uma grande quantia, tornando-o rico. Assim, a tentativa de Exu de arruinar Orunmilá falhou.




    A paciência é uma virtude que permite superar as adversidades e alcançar a vitória. A vida é cheia de surpresas, e a ironia do destino pode transformar uma situação negativa em positiva. A generosidade e a compaixão são recompensadas, mesmo que de forma inesperada. O mito de Orunmilá e Exu apresenta uma narrativa sobre a astúcia, a paciência e a ironia do destino. Esta história ensina que a sabedoria e a virtude são recompensadas, mesmo diante das adversidades. Viva a sua melhor versão!




    Reflita:




    Qual a importância da paciência e da aceitação diante de situações adversas?




    De que maneira você considera o papel do destino e das circunstâncias inesperadas em transformar desafios em oportunidades?




    O que você pode aprender sobre a importância de tratar todos com dignidade e respeito, independentemente das aparências ou circunstâncias?




    Como você lida com a ideia de que, mesmo quando outros tentam nos prejudicar, podemos encontrar caminhos para triunfar através da resiliência e da integridade?




    Palavra-chave: #resiliência    Orixás: Orunmilá, Exu
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    DO VENTRE DE IEMANJÁ NASCEM AS ESTRELAS E OS ORIXÁS




    IEMANJÁ DÁ À LUZ AS ESTRELAS, AS NUVENS E OS ORIXÁS




    No início dos tempos, Iemanjá vivia sozinha no Orum, o reino celestial. Sentindo-se solitária, ela pediu a Olorum, o deus supremo, que lhe concedesse companhia. Olorum atendeu ao seu pedido e fez com que sua barriga crescesse. De seu ventre, Iemanjá deu à luz primeiro as estrelas que iluminaram o céu noturno. Mas as estrelas eram distantes e não lhe faziam companhia. Então ela deu à luz nuvens, que se moviam livremente pelo céu. Mas as nuvens também não lhe faziam companhia, pois logo se transformavam em chuva e caíam sobre a terra. Finalmente, Iemanjá deu à luz os orixás, seus filhos divinos, que a acompanharam e povoaram o mundo com suas diferentes forças e qualidades. Entre eles estavam Xangô, Oiá, Ogum, Oxóssi, Ossaim, Obaluaê e os Ibejis.




    Iemanjá, como a grande mãe geradora do Universo, te convida a se conectar com o arquétipo materno e com a força feminina que dá origem a tudo o que existe. Reflita sobre a sua própria ligação materna, seja ela com a sua mãe biológica, com figuras maternas que te inspiraram ou com a sua própria capacidade de nutrir e cuidar. Iemanjá também te convida a nutrir suas relações com carinho, atenção e respeito. Assim como ela nutre e sustenta o mundo, cultive relações saudáveis e enriquecedoras, oferecendo apoio, compreensão e amor aos que te cercam. Permita que a força de Iemanjá que habita em você inspire suas atitudes e pensamentos, guiando-a em direção à conexão, à compaixão e ao cuidado com o próximo. Pense em como você pode fortalecer seus laços afetivos, expressar seu amor e nutrir suas relações, honrando a força e a sabedoria de Iemanjá.




    Reflita:




    Como você pode reconhecer e valorizar as diversas criações e realizações em sua vida, entendendo que cada uma tem uma função única e especial em sua jornada?




    De que maneira você pode buscar e cultivar conexões significativas, encontrando companhia e apoio nos relacionamentos que trazem alegria e significado à sua existência?




    Quando se sentir solitária ou em busca de propósito, como pode explorar suas próprias capacidades criativas para dar à luz novos projetos, ideias ou relacionamentos que enriqueçam sua vida?




    Como você pode abraçar e celebrar a diversidade de talentos e forças ao seu redor, reconhecendo o valor que cada pessoa e experiência traz para o mundo?




    Palavra-chave: #nascimento    Orixás: Iemanjá, Xangô, Oyá, Ogum, Oxóssi, Ossaim, Obaluaê, Ibeji
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    OIÁ É LIVRE E NÃO DEIXA DE CUIDAR DOS SEUS FILHOS




    OIÁ TRANSFORMA-SE EM UM BÚFALO E SEU SEGREDO É REVELADO




    Ogum, caçando na floresta, se deparou com Oiá, que se transformava em búfala. Aproveitando a oportunidade, ele roubou a pele do animal, impedindo-a de voltar à sua forma original. Encantado com sua beleza, Ogum cortejou Oiá, que, astutamente, aceitou o casamento com a condição de que seu segredo fosse mantido. Vivendo com Ogum, Oiá teve nove filhos, mas nunca desistiu de procurar sua pele. As outras esposas de Ogum, movidas pelo ciúme, descobriram o segredo de Oiá e revelaram a ela a localização da pele. Transformada novamente em búfala, Oiá se vingou das esposas de Ogum, mas poupou seus filhos, deixando-lhes seus chifres como amuleto de proteção. Num momento de perigo ou necessidade, seus filhos já sabiam o que fazer: deveriam esfregar um dos chifres no outro. E Iansã, estivesse onde estivesse, viria rápida, na velocidade de um raio em seu socorro. Oiá, então, partiu, livre para sempre.




    Oiá, em sua metamorfose em búfala, o convida a explorar a dualidade entre o humano e o animal que reside em você. Reconecte-se com seu lado instintivo e selvagem, reconhecendo a força primordial que o impulsiona e o conecta com a natureza. Permita-se expressar sua força e autenticidade, sem medo de julgamentos. Oiá, em sua busca incessante por liberdade e autoconhecimento, o inspira a lutar por sua verdadeira identidade, a romper com as máscaras que o escondem do mundo e a se libertar das correntes que o impedem de voar. Reflita sobre como você pode se libertar dessas amarras e trilhar um caminho de autoconhecimento, autenticidade e liberdade, assim como Oiá, que nunca desistiu de sua verdadeira essência.




    Reflita:




    Como você pode proteger e honrar seus segredos e sua identidade, reconhecendo que sua verdadeira essência é um poderoso aspecto de quem você é?




    De que maneira você pode buscar liberdade e autenticidade em suas relações, assegurando que seu bem-estar e sua integridade sejam sempre respeitados?




    Quando confrontado com ciúmes ou traições, como pode reagir com sabedoria e força, garantindo que suas ações sejam justas e protetoras para aqueles que ama?




    Como você pode ensinar e empoderar seus filhos ou aqueles ao seu redor, deixando-lhes ferramentas e sabedoria para enfrentarem desafios futuros com confiança e proteção?




    Palavra-chave: #instinto    Orixás: Oiá, Ogum
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    ORUNMILÁ ESTIMULA AS MELHORES ESCOLHAS




    ORUNMILÁ DÁ PREFERÊNCIA À PACIÊNCIA, EM VEZ DA DISCÓRDIA E DA RIQUEZA




    Orunmilá era um conhecedor dos segredos do Ifá, o oráculo sagrado. Sua fama se espalhou e três belas princesas se apaixonaram por ele: Discórdia, Riqueza e Paciência. As três princesas disputavam o amor de Orunmilá. Discórdia trazia a confusão e o desentendimento. Riqueza era exuberante e poderosa, mas carregava a ambição e a ganância. Paciência era serena e gentil, trazendo calma e perseverança. Orunmilá, com sua sabedoria, sabia que a escolha de sua esposa influenciaria seu destino e o de seu povo. Ele refletiu sobre as qualidades de cada princesa e escolheu Paciência como sua companheira. Com Paciência ao seu lado, Orunmilá construiu um reino próspero e harmonioso. A paciência lhe permitiu tomar decisões sábias, resolver conflitos com serenidade e alcançar seus objetivos com perseverança. A discórdia e a riqueza, embora presentes, não o dominavam, pois ele aprendeu a controlá-las com sabedoria e paciência.




    Orunmilá, em sua sabedoria, o convida a cultivar a paciência como virtude essencial para a vida. Reflita sobre seu processo decisório e como você tem lidado com os momentos que exigem paciência. A impaciência leva à frustração e ao desequilíbrio, enquanto a paciência te permite lidar com as dificuldades e desafios com serenidade e perseverança. Reconheça que a vida é repleta de obstáculos e que a paciência é fundamental para superá-los e alcançar seus objetivos. Observe como a discordância se manifesta em seus relacionamentos e busque o caminho do diálogo, da compreensão e da tolerância. Por fim, reflita sobre o que é riqueza para você. A riqueza material é passageira e ilusória, enquanto a riqueza interior, cultivada através da paciência, da sabedoria e do amor, é duradoura e verdadeira.




    Reflita:




    Como você pode cultivar a paciência em sua vida, reconhecendo seu valor como uma ferramenta poderosa para enfrentar desafios, tomar decisões sábias e alcançar seus objetivos de forma sustentável?




    De que maneira você pode identificar e controlar as influências de discórdia e riqueza em sua vida, garantindo que elas não desviem seu caminho nem prejudiquem seu bem-estar e sua harmonia?




    Quando confrontado com escolhas que parecem atraentes, mas potencialmente prejudiciais, como pode aplicar sabedoria e paciência para discernir o que realmente trará benefícios duradouros para você e sua comunidade?




    Como você pode incentivar a paciência e a serenidade em suas interações e decisões, criando um ambiente de paz e prosperidade ao seu redor?




    Palavra-chave: #paciência    Orixá: Orunmilá
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    EXU APRENDE COM OXALÁ OS MISTÉRIOS DA VIDA E COMANDA AS ENCRUZILHADAS DO DESTINO DESDE ENTÃO




    EXU É O SENHOR DAS ENCRUZILHADAS




    Exu, inicialmente sem posses ou propósito, vagava pelo mundo até que encontrou refúgio na casa de Oxalá, o criador dos seres humanos. Enquanto outros visitantes apenas observavam superficialmente, Exu dedicou-se por 16 anos a aprender com o mestre, observando atentamente o processo de criação da humanidade. Sua persistência e dedicação o levaram a dominar o conhecimento de Oxalá. Reconhecendo o valor de Exu, Oxalá o incumbiu de guardar a encruzilhada e coletar as oferendas destinadas ao orixá criador. Exu se tornou o guardião e intermediário, garantindo que Oxalá pudesse se concentrar em sua tarefa sem interrupções. Com o tempo, Exu prosperou e conquistou poder e reconhecimento, tornando-se o senhor das encruzilhadas e um orixá fundamental para toda a existência. 




    Exu, o senhor das encruzilhadas, o convida a refletir sobre os pontos de decisão e os momentos de escolha em sua vida. Identifique suas encruzilhadas atuais e os caminhos que você precisa trilhar para alcançar seus objetivos e realizar seu potencial. Reconheça que a comunicação e a diplomacia são ferramentas poderosas para mediar conflitos e construir pontes entre as pessoas. Comunique-se com clareza, empatia e assertividade, buscando a compreensão mútua e a resolução pacífica dos desafios. Exercite sua capacidade de conciliação, abrindo caminhos para o diálogo e promovendo a harmonia em seus relacionamentos. Reflita sobre como você tem se posicionado diante dos conflitos e desafios. Assuma a responsabilidade por suas escolhas e ações, e utilize a comunicação e a diplomacia como ferramentas para construir um futuro mais próspero e harmonioso.




    Reflita:




    Como você pode transformar situações aparentemente sem propósito em oportunidades de aprendizado e crescimento, utilizando a persistência e a observação cuidadosa para alcançar seus objetivos?




    De que maneira você pode reconhecer o valor das encruzilhadas em sua vida, entendendo que elas representam momentos de decisão e potencial para mudanças significativas?




    Quando confrontado com escolhas difíceis ou caminhos incertos, como pode assumir o papel de guardião de seu próprio destino, utilizando os conhecimentos adquiridos para tomar decisões informadas e sábias?




    Como você pode valorizar o poder da intermediação e da comunicação, reconhecendo a importância de conectar diferentes aspectos de sua vida e facilitar o fluxo de energia e informações?




    Palavra-chave: #encruzilhada    Orixás: Exu, Oxalá
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    OXÓSSI SALVA A CIDADE DE QUETO




    OXÓSSI MATOU O GRANDE PÁSSARO DAS FEITICEIRAS COM UMA FLECHA SÓ




    Um imenso pássaro, enviado pelas Iá Mi (feiticeiras), aterrorizava o reino de Queto. Essa ave monstruosa espalhava o medo entre os habitantes. Por isso, o rei convocou os melhores caçadores do reino para abater a criatura, mas todos falharam. O pássaro era mágico e invulnerável às flechas e lanças dos arqueiros. A cada tentativa fracassada, o desespero aumentava e a sombra da fome e da morte pairava sobre Queto. Finalmente, alguém se lembrou de Oxotocanxoxô (o caçador de uma flecha só), filho de Oxalá e Iemanjá. O caçador, convocado pelo rei, aceitou o desafio e partiu para enfrentar o pássaro. Antes de partir, buscou a sabedoria de Iemanjá, que fez oferendas recomendadas por Orunmilá, o adivinho. Ao encontrar o pássaro, Oxotocanxoxô não se precipitou, lançou sua única flecha e atingiu o pássaro em cheio, matando-o instantaneamente. A criatura caiu do céu, e o povo de Queto celebrou a vitória. Sim, agora Oxotocanxoxô passou a ser reconhecido como Oxóssi (o caçador Oxô é popular).




    Oxóssi, em sua bravura e habilidade para derrotar o pássaro que assombrava Queto, te inspira a reconhecer a importância da coragem e da estratégia para superar os desafios da vida. Assim como ele, que planejou cuidadosamente sua estratégia antes de enfrentar o pássaro, reflita sobre como você tem utilizado o conhecimento e a estratégia para alcançar seus objetivos. Lembre-se de que a união da coragem com a estratégia forma um escudo poderoso para enfrentar as dificuldades e alcançar o sucesso. Visualize suas conquistas como escudos, protegendo tudo aquilo que você valoriza, e cada desafio superado como um degrau na escalada da felicidade. Confie em sua força interior e em sua capacidade de vencer, assim como Oxóssi confiou em sua flecha certeira. Recorde que você possui a força e a capacidade de criar um futuro de conquistas e realizações. Acredite em si mesmo e siga em frente com coragem, estratégia e determinação!




    Reflita:




    Como você pode utilizar sua habilidade e precisão para enfrentar desafios aparentemente insuperáveis, reconhecendo que a preparação cuidadosa e a paciência podem ser mais eficazes do que a força bruta?




    De que maneira você pode buscar a sabedoria e o apoio de seus ancestrais ou mentores, reconhecendo que a orientação e a experiência dos outros podem ser fundamentais para o seu sucesso?




    Quando confrontado com obstáculos que parecem invulneráveis, como pode confiar em suas habilidades únicas e estratégicas para encontrar soluções criativas e eficazes?




    Como você pode celebrar suas vitórias e contribuições, reconhecendo o impacto positivo que suas ações têm sobre a comunidade e o ambiente ao seu redor?




    Palavra-chave: #coragem    Orixás: Oxóssi, Iemanjá, Orunmilá
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    O HORIZONTE ENCONTRA MORADA NO FIM DO ARCO-ÍRIS




    EUÁ É ESCONDIDA POR SEU IRMÃO OXUMARÊ




    Euá, filha de Nanã e irmã de Oxumarê, é a personificação do horizonte, onde o céu encontra a terra e o mar. Bela e iluminada, Euá preferia a solidão, dedicando-se à sua tarefa de trazer a noite ao horizonte. Nanã, preocupada, queria que Euá se casasse e pediu a Orunmilá que lhe arranjasse um amor. No entanto, Euá desejava continuar só, e pediu ajuda a Oxumarê, que a escondeu no fim do arco-íris, além do horizonte. Assim, Euá e Oxumarê passaram a viver juntos, inatingíveis e livres para cumprir suas tarefas, com Euá trazendo a noite com sua magia.




    Euá é determinada em escolher a solidão como caminho para exercer sua magia e trazer a noite ao horizonte, resistindo às expectativas de sua mãe, Nanã, que desejava vê-la casada. A cumplicidade entre irmãos é evidenciada quando Oxumarê ajuda Euá a permanecer livre, escondendo-a no fim do arco-íris, simbolizando o apoio incondicional e a compreensão mútua. A história ressalta a importância de respeitar os desejos pessoais e a liberdade de seguir o próprio caminho, mesmo diante das pressões externas. Saiba enfatizar o equilíbrio natural e a harmonia entre luz e escuridão no seu destino. Afinal, cada ciclo que vive e tarefa que executa têm um motivo de ser.




    Reflita:




    Como você pode encontrar paz e satisfação em seguir seu próprio caminho, mesmo quando outros têm expectativas diferentes?




    De que forma você sente a felicidade oriunda de abraçar quem realmente é?




    O que você pode ensinar sobre a importância da autonomia e da liberdade pessoal na busca de seu propósito?




    Como deseja inspirar seus próximos a valorizar e respeitar as escolhas individuais, mesmo quando não compreendidas por todos?




    Palavra-chave: #autonomia    Orixás: Euá, Nanã, Oxumarê, Orunmilá
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    CADA ORIXÁ RECEBE DE OSSAIM SUA FOLHA DE PODER




    OSSAIM DÁ UMA FOLHA PARA CADA ORIXÁ




    Ossaim, o orixá detentor do conhecimento sobre as folhas e seus poderes curativos, era essencial para todos os outros orixás, que dependiam dele para curar qualquer mal. Xangô, buscando compartilhar esse poder com todos, ordenou que Ossaim dividisse suas folhas, mas ele se recusou. Xangô então usou a força de Iansã, orixá dos ventos, para tomar as folhas de Ossaim. Porém, Ossaim, com seu domínio sobre a natureza, ordenou que as folhas perdessem seu poder (axé) e retornassem para a floresta. Xangô, reconhecendo a derrota e a importância de Ossaim como guardião único desse conhecimento, aceitou a situação. Apesar de manter seus segredos mais profundos, Ossaim concedeu uma folha específica a cada orixá, juntamente com as cantigas (ofós) necessárias para ativar seus poderes. Assim, os orixás puderam usar as folhas em seus trabalhos, mas o conhecimento completo permaneceu com Ossaim, garantindo o respeito e o equilíbrio no uso da natureza.




    Ossaim, o senhor das folhas, revela a importância da interdependência e da colaboração entre todos os seres. Assim como ele, que compartilha seus conhecimentos sobre as plantas para o bem comum, reflita sobre como você tem colaborado com aqueles que te cercam. Ossaim também te convida a se conectar com o poder das plantas e a respeitar a natureza. Observe a natureza ao seu redor, aprenda com ela e utilize seus recursos com sabedoria e responsabilidade. Busque fortalecer sua conexão com a natureza, seja cultivando plantas em casa, fazendo caminhadas em parques ou simplesmente apreciando a beleza e a sabedoria do mundo natural. Reflita sobre como você pode se inspirar em Ossaim para compartilhar seus conhecimentos, colaborar com os outros e cultivar uma relação de respeito e harmonia com a natureza.




    Reflita:




    Como você pode reconhecer e valorizar o conhecimento único que possui, entendendo que sua sabedoria e habilidades são valiosas e que compartilhá-las com responsabilidade pode trazer equilíbrio e respeito?




    De que maneira você pode encontrar um equilíbrio entre compartilhar suas capacidades com os outros e preservar a essência do que é importante para você, garantindo que seu conhecimento seja utilizado de forma ética e sustentável?




    Quando confrontado com pressão ou desafios, como pode manter sua integridade e confiança em seu papel, sabendo que sua contribuição é essencial para o bem-estar coletivo?




    Como você pode honrar e respeitar as contribuições únicas de cada pessoa ao seu redor, reconhecendo que a diversidade de habilidades e conhecimentos é o que fortalece a comunidade?




    Palavra-chave: #folha Orixás: Ossaim, Xangô
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    ACORDOS PARA UM BOM CASAMENTO




    IANSÃ PROÍBE XANGÔ DE COMER CARNEIRO PERTO DELA




    Xangô, enquanto passeava a cavalo, avistou o palácio de Iansã e insistiu em encontrá-la. Quando finalmente entrou, Iansã notou o cheiro de carneiro em Xangô. Quando ele propôs casamento, ela recusou inicialmente devido ao hábito de Xangô de comer carneiro, algo que ela detestava. Contudo, concordou com a união sob uma condição: Xangô deveria retornar à sua terra e lá permanecer por três meses cada vez que quisesse comer carneiro. Xangô aceitou a condição e eles se casaram, mas não viveram juntos permanentemente. Essa separação é a razão pela qual Oxum se tornou a nova esposa de Xangô.




    A força e a determinação de Iansã ao impor suas condições para o casamento são marcantes, mostrando a importância de estabelecer limites pessoais em relacionamentos. A aversão de Iansã ao hábito de Xangô de comer carneiro e a condição que impôs para o casamento refletem como compromissos podem moldar a dinâmica de uma união, mantendo a individualidade e o respeito mútuo. A aceitação da condição por Xangô demonstra sua disposição em adaptar-se para estar com Iansã, evidenciando que o amor pode exigir sacrifícios e ajustes. A não convivência permanente entre eles abre espaço para Oxum se tornar concubina de Xangô, ilustrando como certas condições e escolhas podem criar consequências e novas relações que impactam a vida das pessoas envolvidas. Saiba dar e receber, ceder e se posicionar diante de um relacionamento.



OEBPS/Images/capa.jpg
GUIA DE REFLEXOES
PARA CADA DIA DO ANO

JOAO TOKUNBO CARNEIRO}
I NEERG R BANEIRY R bH!










OEBPS/Images/img04.jpg
CAFE &
DA B
MANHA
COM OS
ORIXAS

JOAO TOKUNBO CARNEIRO
NESKDIXIRNEIxY R IX

-







OEBPS/Images/img02.jpg
CAFE

DA
MANHA
COM OS
ORIXAS






OEBPS/Images/img03.jpg









OEBPS/Text/toc.xhtml


  

    Table of Contents





    

      		Capa





      		Créditos





      		Folha de rosto





      		Apresentação





      		Nota do autor





      		Sumário





      		Janeiro 



      

        		1 Jan. Exu, o coletor de histórias





        		2 Jan. O mar cria e destrói com a mesma intensidade





        		3 Jan. A ética do orixá reside em viver a vida com boas amizades e histórias





        		4 Jan. As ervas de ossaim são medicinais e curam para além do corpo





        		5 Jan. A lágrima da ostra produz a joia mais bela do mar. que omulu carrega





        		6 Jan. Atos impensados ou arbitrários estimulam a sensação de injustiça e vingança





        		7 Jan. A força da chuva não enfrenta a beleza do arco-íris





        		8 Jan. A realeza de Xangô está na sua capacidade de vencer as injustiças e cuidar dos seus





        		9 Jan. Obá mostra que, antes de tudo, é importante cuidar de si





        		10 Jan. Oiá supera as adversidades, e sua infertilidade transforma-se em maternidade





        		11 Jan. O orixá da vida não fica perto da morte





        		12 Jan. Oxum dança e consegue o que quer





        		13 Jan. Logum edé é a união do Ofá que caça o alimento e do Abebé que norteia a alegria de viver





        		14 Jan. A sedução de Xangô vence a força de Ogum na disputa pelo trono





        		15 Jan. Orunmilá fica rico após Exu tentar atrapalhá-lo





        		16 Jan. Do ventre de Iemanjá nascem as estrelas e os orixás





        		17 Jan. Oiá é livre e não deixa de cuidar dos seus filhos





        		18 Jan. Orunmilá estimula as melhores escolhas





        		19 Jan. Exu aprende com Oxalá os mistérios da vida e comanda as encruzilhadas do destino desde então





        		20 Jan. Oxóssi salva a cidade de Queto





        		21 Jan. O horizonte encontra morada no fim do arco-íris





        		22 Jan. Cada orixá recebe de Ossaim sua folha de poder





        		23 Jan. Acordos para um bom casamento





        		24 Jan. Iroco atende aos pedidos, mas cobra na mesma intensidade





        		25 Jan. Oxumarê, livre ao se tornar cobra, escapa da armadilha que o aprisionava





        		26 Jan. Xangô conquista Oxum, superando Exu em nome do amor





        		27 Jan. Obá guerreira e a armadilha de Ogum





        		28 Jan. Oxalá usa sua criatividade para afastar as negatividades





        		29 Jan. Os Ibejis nasceram por uma mãe e foram criados por outra





        		30 Jan. Oxum é a filha predileta de Orunmilá





        		31 Jan. Logum Edé e a traição cometida contra Oxalá



      







      		Fevereiro 



      

        		1 Fev. Boas decisões levam a um caminho de vida mais flexível e maleável





        		2 Fev. Iemanjá ajuda a criar o mundo e, assim, Olorum não está mais só





        		3 Fev. Euá e Orunmilá despistam Icu





        		4 Fev. Oxalá cuida de Oxóssi e dele recebe o mel





        		5 Fev. Orunmilá nasceu mudo e descobriu a arte da adivinhação





        		6 Fev. Exu usa seu poder de influência para tornar rico o mendigo





        		7 Fev. Ogum é aquele que transforma a terra em dinheiro





        		8 Fev. Oxóssi torna-se o rei de Queto após atender aos pedidos do orixá do destino





        		9 Fev. Ossaim e sua dança misteriosa





        		10 Fev. Obaluaê descobre que o poder do mel de Oxum é capaz de qualquer coisa





        		11 Fev. Iroco faz o que precisa ser feito





        		12 Fev. Oxumarê cura o filho de Olocum e fica rico logo em seguida





        		13 Fev. Xangô usa seu poder para tomar Oxum





        		14 Fev. Ogunjá, o filho de Oxaguiã e Iemanjá





        		15 Fev. Oiá cultua o ancestral e se torna orixá





        		16 Fev. Ibejis são deuses inseparáveis





        		17 Fev. Oxum é livre para voar





        		18 Fev. Logum Edé é salvo das profundezas do rio e torna-se protetor dos pescadores





        		19 Fev. Nanã e a importância das trocas: pegar e devolver é manter o equilíbrio





        		20 Fev. Euá é fonte de amor





        		21 Fev. Iemanjá mostra aos seres humanos que entre eles e o divino existe o poder das águas





        		22 Fev. Ogum é generoso e a vendedora torna-se rica





        		23 Fev. A cura do mundo todo está sob a palha





        		24 Fev. Ifá ensina ao feiticeiro a arte de adivinhar





        		25 Fev. Exu é esquecido e promove uma luta de morte





        		26 Fev. Ogum vence Xangô com auxílio de Icu





        		27 Fev. Oxóssi decide viver com Ossaim





        		28 Fev. Ossaim mostra que dinheiro tem sabedoria





        		29 FEV



      







      		Março 



      

        		1 Mar. Oiá toca o fole de Ogum





        		2 Mar. Orô e a força masculina





        		3 Mar. Oxumarê cede às influências de Exu e se volta contra Nanã





        		4 Mar. Xangô e Oiá ganham a guerra juntos





        		5 Mar. Ajalá modela as cabeças de todos os seres humanos





        		6 Mar. Oiá dá à luz seu nono filho: Egungum





        		7 Mar. Os Ibejis eternizam-se como uma bela estatueta





        		8 Mar. Oxum não aceita menos do que se oferta





        		9 Mar. Logum Edé e um amor cego





        		10 Mar. Nanã deita-se com Olufã e tem um filho





        		11 Mar. Euá e Oxumarê se casam e compartilham os segredos





        		12 Mar. Iemanjá, desesperada, acessa o destino de uma forma inesperada





        		13 Mar. Oxalá criou a vida, mas também a morte





        		14 Mar. Orunmilá descobre como cada ser humano foi feito





        		15 Mar. Exu come de tudo





        		16 Mar. Um guerreiro em busca de redimir-se dos erros cometidos





        		17 Mar. O presente pode mudar as consequências do passado





        		18 Mar. Oxóssi entre a arte da caça e a arte de aprender





        		19 Mar. A sabedoria de Ossaim em observar o mundo





        		20 Mar. Equinócio de outono – Omulu aprende no corpo o peso da desobediência





        		21 Mar. Equinócio de outono – O dia que nasceu uma nova religião





        		22 Mar. Paixões, brigas e transformação: eis o poder da transcendência





        		23 Mar. O rei é aclamado depois de sua generosidade vista e vivida pelos súditos





        		24 Mar. Oiá renasce depois de ser jogada no rio em que Oxum habita





        		25 Mar. Os Ibejis nascem e sobrevivem depois da lição que o fazendeiro recebeu





        		26 Mar. Não tem amor maior do que aquele que o seu espelho pode mostrar…





        		27 Mar. Logum Edé não precisa mais usar as roupas de sua mãe





        		28 Mar. O belo e o feio são filhos da mesma mãe





        		29 Mar. O filho não esperado propicia o domínio sobre os cemitérios





        		30 Mar. Todos os orixás nascem de Iemanjá





        		31 Mar. Exu é impiedoso



      







      		Abril 



      

        		1 Abr. Exu faz e desfaz a verdade com astúcia





        		2 Abr. Com o advento do oráculo, o destino pode ser consultado por qualquer um





        		3 Abr. O grito de Orô é muito poderoso, mas assusta





        		4 Abr. Do fundo do mar vêm as respostas para a harmonia e equilíbrio da vida





        		5 Abr. Os pássaros das mães feiticeiras fazem tudo com grande mistério





        		6 Abr. Olocum recebe todas as águas e se torna rainha





        		7 Abr. Ser discreto pode revelar seu melhor





        		8 Abr. O brilho excessivo que cega os outros pode te cegar também





        		9 Abr. A separação gera um novo começo





        		10 Abr. Um filho de dois pais





        		11 Abr. Ori não te abandona nunca





        		12 Abr. Um bom caminho para a vida é seguir o conselho dos mais velhos





        		13 Abr. Os seres humanos acessam a tecnologia e suas vidas melhoram significativamente





        		14 Abr. O amor intercede sobre o erro, e o milagre se faz





        		15 Abr. A perda mal resolvida pode gerar um ciclo infindável





        		16 Abr. Mesmo a morte não é capaz de separar a mãe dos seus filhos





        		17 Abr. O grande poeta se torna orixá-agricultor





        		18 Abr. A justiça é implacável





        		19 Abr. De vários amores surge o poder de Iansã





        		20 Abr. Um é pouco, dois é demais, mas três é ideal





        		21 Abr. Os súditos rejeitam o seu rei





        		22 Abr. Nanã evita o ferro de Ogum e torna-se independente





        		23 Abr. Ogum vence o rei injusto e torna-se o rei de Irê





        		24 Abr. A quebra de acordos pode ser desastrosa





        		25 Abr. A busca por direção e propósito começa com uma boa cabeça





        		26 Abr. Quantas partes tem um Deus?





        		27 Abr. A dança da vida clama instrumentos especiais





        		28 Abr. No alto da montanha é possível ver os caminhos





        		29 Abr. A encruzilhada apresenta o caminho do sucesso e do fracasso





        		30 Abr. A astúcia é boa aliada da estratégia



      







      		Maio 



      

        		1 Maio. O trabalho feito pelas ferramentas adequadas pode favorecer o melhor para as nossas vidas





        		2 Maio. A riqueza do amor traz prosperidade material





        		3 Maio. Quem arma ciladas para os outros pode acabar caindo nelas





        		4 Maio. Oraniã defendeu o planeta de irmãos repletos de cobiça





        		5 Maio. Quando Ori se ergue, até os deuses se dobram





        		6 Maio. A força de Exu reside na arte da mediação





        		7 Maio. Quando o silêncio se torna ensurdecedor





        		8 Maio. A força da vida está em transformar arrependimento em sabedoria





        		9 Maio. A riqueza inesperada de Ossaim





        		10 Maio. A unidade e a reverência podem transformar a discórdia em prosperidade duradoura





        		11 Maio. Nunca despreze aquele que te ajuda





        		12 Maio. Euá é a senhora dos cemitérios





        		13 Maio. Obaluaê se revela o mais belo de todos





        		14 Maio. Para ganhar a guerra, use a criatividade





        		15 Maio. A cura de uma doença que não existia





        		16 Maio. O ciúme pode ser algo aterrador





        		17 Maio. A fúria da injustiça mostra a sobrevivência humana em xeque





        		18 Maio. O rei, antes de assumir o trono, curou seus súditos





        		19 Maio. O início da menstruação e a memória da fertilidade





        		20 Maio. Após dormir e sonhar, Obatalá cria os seres humanos





        		21 Maio. O medo e a punição não podem ser armas para garantir a disciplina





        		22 Maio. A sereia, no fundo do mar, guarda seu segredo





        		23 Maio. Dois olhos, uma boca e uma nova vida para começar





        		24 Maio. A montanha nasce do fundo do mar





        		25 Maio. Ori optou por não renascer





        		26 Maio. A fome insaciável de Exu





        		27 Maio. Um triângulo amoroso e suas várias consequências para o destino





        		28 Maio. A desobediência de Oxóssi traz problemas incalculáveis





        		29 Maio. Orunmilá descobre a armadilha





        		30 Maio. A chuva restaurou a vida na terra





        		31 Maio. A importância da fé e da espiritualidade na busca por uma vida melhor



      







      		Junho 



      

        		1 Jun. Xangô é reconhecido pelo seu pai





        		2 Jun. Iansã não perdoa o traidor





        		3 Jun. A beleza de Oxum é atemporal





        		4 Jun. O fogo teme a energia do cemitério





        		5 Jun. Iemanjá faz o que nenhum outro orixá fez e é transformada na senhora de todas as cabeças





        		6 Jun. A discórdia de hoje pode gerar o sucesso de amanhã





        		7 Jun. A lembrança de uma grande amizade





        		8 Jun. A disputa entre remédio e oferenda tem um desfecho inusitado





        		9 Jun. O enigma das Iá Mi para Orunmilá





        		10 Jun. O camaleão e seus poderes vão além do que você pode enxergar





        		11 Jun. A casa do caçador é um presente





        		12 Jun. Os eternos namorados fazem o impossível acontecer





        		13 Jun. Um grande guerreiro protege os seus





        		14 Jun. Cabeça forte é sinônimo de energias negativas distantes





        		15 Jun. Exu é mais perigoso que o próprio fogo





        		16 Jun. Ogum é generoso e a vendedora torna-se rica





        		17 Jun. A lição derradeira do caçador é apresentada





        		18 Jun. Não perturbe o senhor da cura e da doença





        		19 Jun. A justiça chega para todos





        		20 Jun. Solstício de inverno – Uma disputa apaixonada por oiÁ





        		21 Jun. Solstício de inverno – A força de dois irmãos





        		22 Jun. Oiá transforma-se no próprio vento





        		23 Jun. A vontade de proteger sua filha mobiliza Oxum a fazer milagres





        		24 Jun. Xangô é conhecido por ser um rei de temperamento forte





        		25 Jun. A traição foi revelada e Iemanjá ficou com cicatrizes





        		26 Jun. A liberdade de Oxalufã é celebrada por todos





        		27 Jun. Oxalá protege as crianças





        		28 Jun. Orunmilá resolve a rixa entre Oxalá e Odudua





        		29 Jun. O combinado entre o deus do destino e as mães ancestrais





        		30 Jun. Exu fica na porta



      







      		Julho 



      

        		1 Jul. O poder das oferendas traz toda a potência de Ogum





        		2 Jul. A busca imprudente dos desejos





        		3 Jul. Xapanã, doente, cura a si mesmo e vai para o mundo curar os outros…





        		4 Jul. Obatalá confiou ao orixá Ocô o plantio da comida





        		5 Jul. A força de Xangô na batalha tem um segredo





        		6 Jul. O rio preto que protege o reino





        		7 Jul. Oxum auxilia Oxalá com compaixão e amor





        		8 Jul. O poder dos caroços de Dendê





        		9 Jul. O trabalho incessante pode ter poucos benefícios e muitos danos





        		10 Jul. A conexão de Oxalá com as diferentes pessoas no mundo





        		11 Jul. A sabedoria de Orunmilá leva ao seu reconhecimento como grande sábio





        		12 Jul. Exu foi o primeiro a ter Ori





        		13 Jul. Reconquistar pode ser bem mais desafiador do que conquistar





        		14 Jul. O encontro de dois rios





        		15 Jul. Os enfermos foram curados





        		16 Jul. O fruto da terra e seu legado para a posteridade





        		17 Jul. Xangô venceu o monstro





        		18 Jul. Oiá é um rio de muita força





        		19 Jul. O amarelo de Oxum é ouro, mas também é amor leal





        		20 Jul. O canto da sereia é algo inimaginável…





        		21 Jul. Obá não se dá por vencida e tenta reconquistar Xangô





        		22 Jul. O albino é filho de Oxalá





        		23 Jul. Orunmilá, Orixalá e Ogum são fundamentais para a prosperidade





        		24 Jul. O banquete de Orunmilá apazigua as poderosas feiticeiras





        		25 Jul. Após a enganação, a solução do problema





        		26 Jul. A agricultura e o seu patrono na construção de uma sociedade melhor





        		27 Jul. O silêncio consciente representa muita sabedoria





        		28 Jul. A amizade permite que a paz volte a reinar





        		29 Jul. A estratégia feminina de Xangô





        		30 Jul. A brincadeira com fogo do menino Xangô





        		31 Jul. A força de elefante de Oiá



      







      		Agosto 



      

        		1 Ago. Os encantos de Oxum favorecem aprender o jogo de búzios





        		2 Ago. A força de Iemanjá dá origem à lua





        		3 Ago. O céu e a terra não estão mais unidos





        		4 Ago. Orunmilá é favorecido por algo inesperado





        		5 Ago. O casamento depois da negociação





        		6 Ago. A vingança de Exu é contundente





        		7 Ago. Ogum comete uma falta grave e se arrepende





        		8 Ago. Erinlé, inocente, desapareceu do mundo





        		9 Ago. Oxum ajuda Xangô em sua fuga





        		10 Ago. Após perder para o Carneiro, Xangô alça aos céus





        		11 Ago. Oiá cria o vento apenas com o seu sopro





        		12 Ago. O amor permite alcançar objetivos impossíveis





        		13 Ago. Oxum intercede e a água volta à terra





        		14 Ago. Iemanjá é a matriarca do meio ambiente





        		15 Ago. O grande desafio de adivinhação





        		16 Ago. A cura em vários níveis





        		17 Ago. O primeiro é sempre Exu





        		18 Ago. Exu e Ogum trabalham juntos e crescem





        		19 Ago. Quem tem mariô na porta, não sofre ataques de Ogum





        		20 Ago. O poder do orixá das águas profundas





        		21 Ago. No apagar das luzes, o rei foi coroado





        		22 Ago. Nanã oferece a fertilidade e a vida existentes na lama para marcar a trajetória da humanidade





        		23 Ago. Oiá pode ser tudo, inclusive um coral





        		24 Ago. O nascimento de Oxum e a intervenção de Ogum





        		25 Ago. A mãe que defende é também a que repreende





        		26 Ago. O lado nefasto do dinheiro





        		27 Ago. O filho de Orunmilá é reconhecido





        		28 Ago. Se for ofertar algo, entregue o seu melhor





        		29 Ago. A fome de Oxum é cessada com ajuda de Ogum





        		30 Ago. O segredo de Otim vira rio e gera a montanha que acolhe





        		31 Ago. Quem tem medo dos Eguns?



      







      		Setembro 



      

        		1 Set. O fogo é utilizado para cozinhar e desenvolver a sociedade





        		2 SET. O filho volta para a mãe





        		3 Set. Oxóssi oferta mel para Oxalá





        		4 Set. Do pavão ao abutre, um caminho de sacrifício pela humanidade





        		5 Set. O desfecho inesperado para Iemanjá





        		6 Set. Enfim, o sexo voltou!





        		7 Set. Euá nos ensina a liberdade como força da natureza





        		8 Set. Nunca desvalorize o guardião da porta





        		9 Set. A sabedoria de Orunmilá leva ao seu reconhecimento como grande sábio





        		10 Set. Os desconhecidos e a traição contra Xangô





        		11 Set. A fuga de Xangô





        		12 Set. Xangô é o trovão e suas esposas são orixás





        		13 Set. Quando o vermelho se rende ao poder da criação





        		14 Set. O redemoinho e o raio de Oiá





        		15 Set. Oxum mata seus inimigos





        		16 Set. O encontro entre filho e mãe





        		17 Set. Obatalá é o rei dos orixás





        		18 Set. O ebó para Exu cura o doente





        		19 Set. Ogum e a força masculina





        		20 Set. O touro não é páreo para Xangô





        		21 Set. Os cães de Ogum e o conflito sem fim





        		22 Set. Equinócio de primavera – O amor por Iansã é a força de Xangô





        		23 Set. Equinócio de primavera – Oiá é uma poderosa guerreira e ninguém muda isso





        		24 Set. Oxum consegue o que quer





        		25 Set. Iemanjá é soberana





        		26 Set. Orunmilá interfere de forma precisa





        		27 Set. Brincadeira de criança pode salvar vidas





        		28 Set. O poder de criação de Ogum e Nanã





        		29 Set. O carneiro protege Oiá contra o fogo de Xangô





        		30 Set. A fortuna inesperada de Obará Meji



      







      		Outubro 



      

        		1 Out. O amor de Xangô por Oxum não se mede





        		2 Out. A curiosidade de Oiá a torna tão poderosa quanto Xangô





        		3 Out. Nunca exclua Oxum





        		4 Out. Iemanjá conquista a façanha de ser a dona de todas as cabeças





        		5 Out. Orunmilá conquista o seu amor





        		6 Out. Exu foi o primeiro a sentar-se à mesa





        		7 Out. Ogum se veste com folhas de palmeira e vai viver solitariamente





        		8 Out. Oiá e o poder sobre os mortos





        		9 Out. Xangô amplia suas terras com ajuda de Oiá





        		10 Out. Orunmilá é o único a adivinhar, graças a Exu!





        		11 Out. Da colaboração genuína nasce uma nova história repleta de transformação e sucesso





        		12 Out. A alegria é a melhor forma de espantar a morte





        		13 Out. O presente de Ossaim para cada orixá





        		14 Out. Exu tenta inverter a ordem do mundo





        		15 Out. A grande lição do professor





        		16 Out. Orunmilá ascende ao cargo de adivinho





        		17 Out. O respeito à diversidade





        		18 Out. Exu executa a justiça





        		19 Out. O rei perde o trono e ganha a divinização





        		20 Out. A sedução de Oxum versus a valentia de Iansã





        		21 Out. Exu tira e põe o perigo na sua vida





        		22 Out. O quarto rei é Xangô





        		23 Out. O passado muda o presente





        		24 Out. A atrapalhação de Exu com as palavras





        		25 Out. Oxalá exige que Xangô coma com os escravos





        		26 Out. A forja de Ogum ajuda Oxaguiã





        		27 Out. Exu usa seu poder, mas não consegue vencer a morte





        		28 Out. Xangô transita em seus amores





        		29 Out. A confusão de Exu com as Aiabás





        		30 Out. Oxóssi e a amizade





        		31 Out. Nasce o culto para Xangô



      







      		Novembro 



      

        		1 Nov. A luta entre Xangô e Ogum





        		2 Nov. O dia em que Iemanjá fingiu estar morta





        		3 Nov. A intriga foi instigada pela vaidade





        		4 Nov. As ervas de Ossaim e seus poderes de cura





        		5 Nov. Um teste de amizade vencido por Exu





        		6 Nov. Omulu e sua joia mais bela dada por Iemanjá





        		7 Nov. Exu é sempre o primeiro a ser honrado





        		8 Nov. Iroco estimula a fazer justiça





        		9 Nov. O encontro do arco-íris com a chuva





        		10 Nov. O sacrifício de Obá para agradar o seu amado





        		11 Nov. A força maternal de Oiá





        		12 Nov. A morte não deu conta da dança da vida





        		13 Nov. Oxum dança para Ogum e consegue o que quer





        		14 Nov. Logum Edé nasce de um amor entre dois orixás





        		15 Nov. Nanã dá a sua lama para a humanidade





        		16 Nov. Logum Edé é o protetor dos rios e lagos





        		17 Nov. Euá é a névoa misteriosa





        		18 Nov. Oxalá espanta a morte





        		19 Nov. Orunmilá decide entre a discórdia, riqueza e paciência





        		20 Nov. Oxóssi torna-se o rei de Queto





        		21 Nov. Ogum torna-se o rei de Irê





        		22 Nov. Xapanã cura o mundo





        		23 Nov. Obaluaê ressignifica suas feridas





        		24 Nov. Iroco castiga o não cumprimento de acordos





        		25 Nov. Oxumarê consegue escapar da prisão





        		26 Nov. Obá e suas questões com Ogum





        		27 Nov. Oiá é uma linda e poderosa búfala





        		28 Nov. As duas mães dos Ibejis





        		29 Nov. Oxum é filha de Iemanjá e Orunmilá





        		30 Nov. O roubo de Logum Edé



      







      		Dezembro 



      

        		1 Dez. A lama de Nanã constrói os seres humanos





        		2 Dez. Iemanjá cria o mundo que conhecemos





        		3 Dez. Euá e Orunmilá unem forças contra a morte





        		4 Dez. Oiá é reconhecida como Iansã





        		5 Dez. O menino mudo que descobriu a arte





        		6 Dez. Oxóssi torna-se o rei de Queto





        		7 Dez. Ogum e sua conexão com o trabalho





        		8 Dez. Exu auxilia na conquista da riqueza





        		9 Dez. Ossaim e sua arte misteriosa





        		10 Dez. Obaluaê e o mel de Oxum





        		11 Dez. Iroco é uma árvore sempre enfeitada e cultuada





        		12 Dez. Oxumarê atrai riqueza





        		13 Dez. Obá tenta reconquistar Xangô





        		14 Dez. Como surgiu o Axexê





        		15 Dez. Ibejis esperam pelo terceiro irmão





        		16 Dez. Oxum é uma pomba livre





        		17 Dez. Logum Edé é o protetor dos pescadores





        		18 Dez. Euá alimenta seus filhos com amor





        		19 Dez. O poder de Iemanjá sobre as águas





        		20 Dez. As historietas que contam sobre tudo que ocorre no mundo





        		21 Dez. Solstício de verão – Exu promove uma luta de morte





        		22 Dez. Solstício de verão – A morte ajuda Ogum a vencer Xangô





        		23 Dez. Oxóssi decide viver com Ossaim





        		24 Dez. Oxalá criou o mundo (interior) – Parte I





        		25 Dez. Oxalá criou o mundo (interior) – Parte II





        		26 Dez. Oxumarê se volta contra Nanã





        		27 Dez. Ajalá modela o destino dos humanos





        		28 Dez. A mãe de Egungum





        		29 Dez. A estatueta dos Ibejis





        		30 Dez. O dilema do rei perante Oxum





        		31 Dez. De onde vêm as estrelas



      







      		O que são os orixás?





      		Agradecimentos





      		Contracapa



    



  



  

    Landmarks





    

      		Cover





      		Table of Contents



    



  



OEBPS/Images/img01.jpg
EM SEU LIVRO Mensagem, 0 pocta por-
tugués Fermando Pesson afirma que ‘o mito
€0 nada que & nido”. Mitos, o fim das con-
tas,sdo narativas exemplares que explicam
itos, madelam conditas ¢ funcionam como’
‘mantenédores de grupos sociais ¢ de sets
costimes. O culto aos orixds, nésse sentido,
& fundamenta em relatos miticos que for-
man 6 corpo literdrio de 1fé ¢ ancoram as
‘priticas comunitirias dos povos de terreiro,
et um complexo religloso, llosfico, tera<
plutico, gastrondriico, musical ¢ literdrio
de alta voltagem. wit
‘Bebendo nessa fonte de saber ancestral,
Olivro Café da mathi com 05 orixds, de oo
Tokunbé Carneiro, présentifica o5 relatos
éxemplares; réssaltaa possibilidade que 08
mitos apresertam como fontes de reRedo
didriay ¢ cotidianas, mostra qué 6 culto ads
orixéstem o cardter sofisticado ¢ intversal
que 08 grandes sistemas de compreensio
do mundo posstiem ¢ ressalta o elémento
mals profimdo das religides de terreiro: 56
&ancestral o saber que tem a capacidade de
Conversar com o tempo presente ¢ intera:
gircom os anseios de vida que mulheres,
homens ¢ erinigas comuns 830 capazes de
cultivar & alimentar, 80 longo do ano, en
1ma mesa de café da manhi.
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